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Introdução: A dispensação é a entrega de um medicamento a partir de uma prescrição sendo considerada como uma das prin-
cipais atividades desenvolvidas dentro da farmácia hospitalar, definida como o ato profissional farmacêutico de proporcionar 
um ou mais medicamentos a um paciente. Neste sentido, o erro dispensação (ED) é uma discrepância entre a prescrição e o 
medicamento que a farmácia entrega para a unidade de internação. No processo de dispensação de medicamentos, diversos 
fatores podem influenciar a ocorrência de ED. Esses fatores abrangem desde a prescrição médica até o momento da administra-
ção do medicamento ao paciente. Falhas nesse processo podem resultar em reações adversas aos medicamentos e, em casos 
mais graves, levar ao óbito. Objetivo: Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar os ED na farmácia de um hospital localizado 
no norte do Espírito Santo, bem como identificar os fatores associados a estes erros. Material e Método: Trata-se de um estudo 
descritivo, exploratório com abordagem quali-quantitativa. Durante o período analisado (04/09 à 13/12/2023), a dispensação 
foi realizada durante o plantão diurno. Após a análise da prescrição pelo farmacêutico, os técnicos realizam a separação dos 
medicamentos, acondicionando-os em uma sacola plástica identificada com as informações do paciente e posteriormente, 
armazenando-as em caixas identificadas pela unidade de internação. Para avaliar a dispensação de medicamentos, foi realizada 
a conferência das sacolas para comparar a prescrição e medicamentos que estavam nas sacolas e as divergências foram 
consideradas como erro de dispensação. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do CEUNES (Parecer nº 
6.159.106, 03 de julho de 2023). Resultados e Discussão: Considerando que existem fatores no qual podem afetar a entrega 
de um único medicamento, foi realizada a análise dos erros ocorridos na dispensação de medicamentos para as Unidades de 
Internação (UI) e Unidade de terapia intensiva (UTI) e os tipos de ED. Diante ao exposto, foram analisadas 690 prescrições 
e foram prescritos, em média, 7,62 medicamentos por paciente. Observou-se que a maior parte, 89,85% foi dispensada de 
acordo com a prescrição. Contudo, 10,14% das prescrições apresentavam no mínimo uma divergência. Os ED mais prevalen-
tes foram: omissão 40%, quantidade dispensada inferior à prescrita 22,85% e medicamento errado para o paciente 15,71% 
Conclusões: Os ED representam um desafio significativo para a segurança do paciente. Observou-se que a prevalência dos ED 
nessa farmácia hospitalar é menor quando comparada com outros estudos. Devido a dispensação ter sido realizada durante o 
dia, momento em que há mais profissionais envolvidos com esta atividade, isso pode ser um dos fatores que podem ser apon-
tados para tal prevalência. Entretanto, torna-se essencial expandir a implementação de estratégias de prevenção, aliadas ao 
treinamento contínuo dos profissionais envolvidos na dispensação. Essas medidas são fundamentais para reduzir a incidência 
de erros, aprimorar a qualidade da assistência prestada e garantir a segurança do paciente.
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